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			Quando o Sr. Curi olhou Carlos pela primeira vez, o jovem estava sentado na calçada, em frente de sua casa, defronte à Praça sem nome. Era fim de tarde e, entre as árvores da praça, o “Astro Rei” começava a se preparar para o espetáculo de cores e formas, em meio às nuvens de fim de inverno no trópico de capricórnio. Carlos fumava seu cigarro de canabis e estava acomodado como fiel espectador daquele espetáculo. Nada mais o atraia na vida naqueles dias senão sentar-se ali e aguardar por aquele momento, para ele, sagrado.


			Pouco antes, o Sr. Curi olhava para a praça como se estivesse hipnotizado, observando as crianças de camisa e calção curto a brincar na terra, algumas com bolinhas de gude, outras com carrinhos miniatura, outras pulando corda ou empinando pipas. Ao mesmo tempo, Sr. Curi ouvia o alvoroço dos pássaros se acomodando sobre os galhos das árvores. Ele respirava contente, não só a fumaça do baseado de Carlos, como também desfrutava os diferentes perfumes vindos da praça, trazidos pelo vento, enquanto era transportado para seu passado, uma infância de muita felicidade em ambiente um tanto parecido àquele. Sr. Curi era um caucasiano de meia idade, cabelos e cavanhaque grisalhos, magro e aparentava ter um metro e noventa centímetros de altura. 


			A Rua Olinda, onde estavam, foi muito perigosa em outras épocas. Havia muita malandragem, um salão de bailes, brigas e crimes, com roubos, traficantes e bebida alcoólica. Um lugar de áreas invadidas por quem não tinha outra opção. Gente esquecida pela sociedade, tratada com preconceito e desprezo. Com o tempo, a rua e a Praça tornaram-se mais seguras, as mães então confiavam seus filhos aos últimos momentos do crepúsculo, que brincavam como anjos, apesar de toda malícia que eles já escondiam por trás daquelas asas divinas e daquela angelical aparência, com tudo o que se aprende na escola da rua. 


			Sr. Curi voltou a si quando olhou para Carlos e perguntou: 


			— Você sabe se essa casa está para alugar? — Apontando para a segunda casa vizinha de Carlos.


			— Não sei, não Senhor. 


			No mesmo instante, Sr. Curi pegou seu celular e fez uma ligação, enquanto caminhava a passos lentos na calçada da Praça. Alguém atendeu e o Sr. Curi pôs-se a conversar. Carlos não dava atenção à conversa. Estava “chapado” olhando o pôr do sol. Sr. Curi tirou uma caneta e um pedaço de papel do bolso e tomou nota do que ouvia, segurando o aparelho entre o ombro e a orelha esquerda. Agradeceu e despediu-se dizendo: 


			— Até amanhã, então. Obrigado — e desligou.


			Virou-se para Carlos e disse em tom amigável: 


			— Fique esperto com o que a lei ainda não permite. Só para não cortar o barato. Até mais. — Virou as costas e saiu caminhando ao interior da praça, a contemplar o pôr do sol.


			Carlos ficou um tanto atrapalhado, achando que aquele senhor pudesse ser um policial à paisana, ou sabe-se lá o quê. Para lhe acalmar, o sol lhe entregou a noite e estendeu seu manto sobre a terra. Sob a grande tenda celeste, as luzes dos postes da praça e da rua se acendiam. Daqueles pássaros nas árvores, se ouvia o que parecia uma orquestra, afinando seus instrumentos antes de um concerto. Logo estariam todos quietos para ouvir o silêncio. Na praça agora restavam apenas os anjos, nenhuma criança. 


			



			Aquela era uma das menores casas daquele quarteirão. Casa geminada, diziam. Quarto, sala, cozinha e banheiro. Media cinco metros de frente, por vinte e oito de fundo. Tinha a parede da janela do quarto da frente para a rua, rente à calçada. A entrada para a casa era pelo portão ao lado direito e com alguns passos pelo corredor de entrada se chegava até a porta da sala e da janela, sob um coberto de laje. O corredor continuava; passava pela janela da cozinha e do banheiro, depois descia três degraus para o nível do quintal em direção aos fundos da casa. Do interior da cozinha saia um pequeno corredor para o quintal e no meio deste, a porta de entrada para o banheiro. Desciam-se três degraus e à direita, estava o tanque de lavar roupa, sob um pequeno telhado “puxadinho”. No quintal, com queda para o fundo, havia um poço no meio da divisa do terreno com o vizinho da esquerda, que servia água a ambas as casas. Havia dois canteiros de terra, um de cada lado dos muros vizinhos, da esquerda e da direita, de um metro e meio de largura por cinco de comprimento cada. No fundo havia uma pequena edícula com um banheiro ao lado. Apesar de pequena, era uma casa que atendia aos planos do Sr. Curi. 


			Dois dias depois, ele chegou com material de pintura, cimento, areia, tijolos, um pintor e dois pedreiros. Em dez dias estava tudo pronto. A reforma dividiu o banheiro com uma parede ao meio, criando o interno e externo, com uma porta para o corredor lateral. Na parede entre o quarto da frente e a sala, foi aberto um arco de ponta a ponta, transformando os dois cômodos em um amplo espaço. A cozinha foi mantida, mas a pia foi ampliada, ocupando toda a lateral da parede sob a janela, também ampliada, que recebia a luz do sol até três horas da tarde. 


			A casa parecia nova com aquela pintura branca na parte externa. Os detalhes, como calhas, portas e janelas foram pintados na cor marrom escuro. O piso do corredor em caquinhos, com seus diversos pedaços de cerâmica vermelha e detalhes em preto e amarelo, foi mantido, lembrando as obras de Gaudí. Os tacos de madeira no interior da casa foram lixados e, tal como alguém que faz a barba mostra seu semblante novo, assim pareciam os tacos, que combinavam com os rodapés em marrom escuro e as paredes na cor salmão, como se fossem novos. 


			Passaram-se mais alguns dias e houve apenas duas movimentações na casa, além das entradas e saídas do Sr. Curi, que sempre cumprimentava Carlos Antônio e seu baseado, acenando com a mão no fim da tarde, ao pôr do sol. Carlos acompanhava o movimento e lhe chamou atenção a chegada do caminhão de mudanças e de um carro pick-up, que trouxe terra, alguns vasos de diferentes tamanhos e algumas plantas. 


			O último movimento, foi quando chegou o toldo para ser instalado na frente da casa, ou melhor, do Restaurante e então Carlos se aproximou como habitual curioso sem escrúpulos. O grande toldo de cor amarelo ouro, trazia no centro o símbolo Sânscrito ॐ — “OM” — e abaixo RESTAURANTE VEGETARIANO, escrito na cor azul.


			O Sr. Curi orientava os instaladores, olhando do meio da rua, dizendo qual a melhor altura para o toldo. Ao ver o jovem Carlos, perguntou: 


			— O que acha?


			Olhos arregalados com tudo o que via, o rapaz respondeu positivamente, balançando o braço com a mão fechada e o polegar em pé, sinal de positivo. Sr. Curi o convidou a entrar na casa, se referindo a ele como o primeiro cliente. 


			— Você é vegetariano? — perguntou já sabendo a resposta. 


			— Não. 


			E a poucos vegetarianos Carlos conhecia além da Lú e seus amigos da escola de artes que um dia quis cursar, mas porque perdeu o emprego na época, não pôde mais continuar pagando a escola e assim abandonou o curso, se distanciando dos amigos. Na verdade, Carlos era usado apenas para aviar maconha a seus colegas, por morar no bairro onde havia o tráfico. 


			Ao entrarem, ainda caminhando pelo corredor, Sr. Curi se apresentou:


			— Meu nome é Coriáceo Diogo Justo, Curi desde criança. E você?


			— Meu nome é Carlos. 


			— E Carlos tem sobrenome? 


			— Sim. É Carlos Antônio Oliveiras. — Carlos continuava com seus olhos bem abertos, admirado com as cores do interior da casa que se complementavam; as mesas e cadeiras de madeira lixadas e recuperadas, o assoalho de madeira raspado, os quadros pendurados. Tudo se harmonizava. Carlos parecia estar filmando o ambiente com as lentes de sua curiosidade. Captava os detalhes nas formas e cores dos objetos, como de costume o fazia. Certo dia, disse a si mesmo: — “A Natureza deve ser observada calma e serenamente e, passado os detalhes, dilua-se na imagem”. 


			Caminhando, Sr. Curi o conduziu ao fundo do quintal, atravessando a cozinha bem iluminada com a janela ampliada, bem equipada, com grande pia e mesa, armários novos, geladeira, freezer, forno e fogão adequados para o restaurante. Mais surpreso o jovem ficou ao chegar ao quintal e ver os canteiros transformados em hortas. 


			— Conhece essas plantas? — perguntou Sr. Curi. 


			— Não — respondeu Carlos, e, de repente, um sentimento de ignorância lhe acometeu a ponto de sentir novamente um vazio na cabeça, ou na mente, por não ter conhecimento das coisas. Carlos foi se recompondo a partir das apresentações formais feitas pelo Sr. Curi.


			— Este é o alecrim, Rosmarinus officinalis. Conhece esse aroma?


			— Sim, conheço o cheiro, mas nunca tinha visto a planta na terra. — Observando-as mais detalhadamente, reparou, com especial atenção, as pequenas flores azuis do alecrim.


			— Ela vem da região do Mar Mediterrâneo. Os romanos chamavam-no Rosmarinus, que em latim significa “orvalho do mar”, por causa de seu aroma. E — continuou Sr. Curi — esse é o orégano, esse é o tomilho e esse é o manjericão. Cada planta dessas tem sua história que data de mais de dois mil anos. E — prosseguiu — esse é o coentro, essa é a salsinha e essa é a hortelã. 


			Na verdade, Carlos nunca havia visto uma horta como aquela. Os novos pés de tomates cresciam bem distribuídos pelas laterais das paredes e seguiriam sobre uma linha atada de um bambu ao outro. Aquilo demonstrava que um estudo para o uso do espaço havia sido feito. E manteve só em pensamento, acompanhado de um sorriso malicioso, a observação de que ali faltava um pé de canabis.


			O Sr. Curi tinha muito mais sobre o que conversar. Tomado pela presença de Carlos, um aluno naquele momento, apresentou-lhe resumidamente os princípios de Permacultura, da agricultura Biodinâmica e o que significava alimento orgânico. Muita informação para aquele dia, que encerrou com beterraba,  rúcula,  alface,  rabanete, a erva-doce e couve. Tudo isso naquela pequena área. Tudo bem que era um pouco de cada, mas serviria para consumo interno, disse ele. No restaurante, tudo o que seria servido seria adquirido na feira de produtos orgânicos. 


			Antes que Carlos pudesse perguntar, ele lhe respondeu:


			— Abriremos dentro de alguns dias. Aguardo a resposta de uma garçonete que entrevistei essa semana. 


			Carlos conversava consigo mesmo, em meio a um bolo de pensamentos involuntários — “Nunca tive um dia com tanta riqueza de informação e de novidades.” Seu senso de curiosidade nunca esteve tão alerta. Quem seria a garçonete? Quem era o Sr. Curi, que trazia um restaurante vegetariano para o bairro? Um lugar que tinha como único atrativo aquele pôr de sol e a praça arborizada. Quem seriam seus clientes? Como iriam saber que ali havia um restaurante? Qual seria a reação da vizinhança? Agricultura biodinâmica e permacultura? Nunca tinha ouvido falar. Carlos se sentia atordoado com tantas perguntas, as quais não sabia responder. Acabou a aula demonstrativa e o sol se pôs, com o espetáculo exclusivo de cada dia. 


			Novamente, aquele sentimento de ignorância lhe acompanhou ao travesseiro naquela noite, mas agora a força do sono corria em suas veias como uma anestesia e lhe ocultava a consciência, convidando-a a vagar com a magia dos sonhos. E assim adormeceu. 


			 O dia seguinte raiou e acordava o jovem Carlos banhado de ansiedade e expectativas que ele criava sobre o conhecimento do Sr. Curi, seu restaurante, sua horta e sua proposta de começar algo novo na vida, e naquela idade. Isso lhe roubou o resto do sono e levantou-se mais cedo do que de costume naquela manhã.


			Não tomava café com seus pais já havia alguns meses. Animado, comentou com eles sobre o restaurante, a horta, o Sr. Curi e toda a história. Seu pai foi duro e seco: 


			— Peça emprego a ele — disse-lhe naquele tom que Carlos sentia como menosprezo. Não era carinhoso. Mas Carlos entendia. A vida judiou de seu pai também. Em sua vida, cavou sulcos no chão, caminhando pelo percurso que o levava do trabalho para casa, de casa para o trabalho, contando nos dedos o tempo que faltava para se aposentar e um dia ser feliz. 


			Por outro lado, sua mãe pareceu gostar da novidade e lhe fazia aquele gesto de “deixa pra lá, não liga pra ele”, incitando-o a continuar contando as novidades.


			O pai jogou um balde de água fria no rapaz, como sempre. A vida de Carlos estava sendo enterrada no vazio do dia a dia e nas incertezas da espera pelo que parecia nunca chegar; seu emprego, a escola, um amor. Nada muito diferente de outros jovens. O que de fato ele queria da vida, aos dezenove anos de idade, ainda não estava configurado em sua cabeça e não havia perspectivas em sua tela mental, uma planilha vazia. Enxergava um futuro opaco. Não havia um aplicativo para baixar em seu cérebro e resolver seu problema. Sentia-se enganado e havia percebido a ilusão de ter uma lista de “amigos virtuais” nas redes sociais da internet em seu aparelho de telefone celular, que mais parecia uma central de fofocas e outras besteiras. Mas ao mesmo tempo não conseguia sair daquele universo, relativamente novo, de hábito e costume. Tudo parecia estar acontecendo ali. A sociedade humana se transferiu para aquela plataforma virtual, com total proteção do indivíduo enquanto imagem na tela. Ele era capaz de enxergar o imaginário e o fictício, assumindo a condição de ser real, embora a maioria fosse falso, montagem. Quem disse o quê? Qual era a fonte? O que era verdade ou mentira? E para complicar ainda mais sua situação, Carlos começava a questionar os efeitos da canabis de todos os dias e a liberdade que ela lhe proporcionava, uma vez que era proibida e transitava pelo crime até chegar a seus usuários, um pouco inocentes, filósofos e espiritualistas anônimos desse mundo conflituoso. 


			Felizmente, ele não se dava muito bem com as drogas lícitas, o álcool, sal, açúcar entre outras, mas o apelo e a atração que exercia sobre si e seus amigos e amigas era indiscutivelmente tão forte quanto o poder do tabaco, ou da heroína sobre aqueles que se entregavam às primeiras tragadas de um cigarro cancerígeno. 


			Aquela manhã foi mesmo diferente para Carlos, que não pensou em fumar seu primeiro cigarro, mas sim, passar no restaurante para falar com o Sr. Curi. 


			Decidido por um forte impulso que, talvez acionado pelo comentário desafiador e sempre humilhante de seu pai, o conduziu até o Sr. Curi para lhe pedir um emprego. E o fez. Assim que o viu chegar, foi ter com ele. Mal disse bom dia. Afoito, falou o que lhe veio à cabeça inspirado pela coragem e a oportunidade. 


			— Bom dia, Sr. Curi. 


			— Bom dia, Carlos.


			— Sr. Curi, por acaso o Sr. não estaria precisando de um ajudante para serviços gerais? — Cargo que ele inventou ali na hora. 


			Sr. Curi, com um sorriso no rosto que expressava ao mesmo tempo surpresa, continuou: — Muito bem, então vamos preencher o formulário e conversar sobre isso. 


			Ufa! Que alívio logo cedo, pensou Carlos. Toda pessoa ansiosa conhece os efeitos da ansiedade no corpo. Nervosismo, a face empalidecida, batimento acelerado, calor desagradável, o olhar no futuro e a expectativa na mente de que se realize o que se deseja. Assim, Carlos acompanhava o Sr. Curi até o portão do Restaurante.


			O Sr. Curi abriu o portão do Restaurante, segurando com a mão esquerda uma sacola de plástico e, debaixo do braço, carregava seu notebook e algumas pastas contendo papéis. Apanhou a correspondência. Abriu a porta e entraram. Pediu a Carlos que se sentasse à mesa que lhe indicava. Foi à cozinha, depositou seus objetos sobre o móvel do minúsculo espaço que ali reservou como escritório e para o caixa do restaurante. Voltou com uma folha de papel, caneta, dois copos e uma garrafa de água. 


			— Aceita um copo com água? — perguntou e puxou a cadeira para se sentar. Entregou-lhe o formulário e serviu a água. Enquanto Carlos lia e respondia o formulário, Sr. Curi, de olho esticado, acompanhava o preenchimento quando interrompeu perguntando:


			— Segundo grau incompleto? Por que parou?


			Como sempre, Carlos se sentia mal quando tinha que responder a essa pergunta. A realidade de que perdeu tempo enquanto alguns de seus amigos e amigas seguiram adiante e já cursavam uma faculdade o deixava reduzido ao sentimento de fracasso e inferioridade. E, como sempre, apegado à justificativa que atribuía ao fato, começava a contar que foi obrigado a trabalhar e a estudar à noite e por isso, muitas vezes cansado, não ia à escola, dormia na aula, assim, desanimou e saiu da escola. 


			Carlos na verdade depositou sua confiança e esperanças na expectativa de que ganharia muito dinheiro trabalhando e depois voltaria a estudar, igual a tantos outros como ele. Tentou escola de artes, influenciado por uma namorada, mas também parou o curso, pois foi demitido do trabalho. Perdeu a namorada também, mas essa parte da história ele não preenchia no formulário. Permanecia como um arquivo em sua memória recente, que o condenava, nas sentenças de seus julgamentos mentais, onde todos da corte, juiz e jurados, eram ele mesmo, incapaz de advogar em causa própria. 


			Meio sem graça, Carlos assinou o formulário e empurrou a folha em direção ao futuro patrão que agora lia do começo ao fim, balançando a cabeça como se estivesse concordando com tudo. Levantou-se e, sem nenhuma palavra, se dirigiu a seu minúsculo escritório para guardar o formulário. Carlos hesitava em dizer qualquer coisa. Quando ficava nervoso, estalava os dedos da mão. A campainha da casa soou e relaxou a mente aflita de Carlos que aguardava uma resposta positiva do Sr. Curi. 


			Para surpresa de Carlos, chegavam o cozinheiro e a garçonete que o Sr. Curi aguardava. Ele os recebeu muito cordialmente, ofereceu água, foi à cozinha pelos copos, voltou e os convidou a se sentarem à mesa. 


			Carlos não sabia, mas a entrevista com o Sr. Curi já havia sido feita. A reunião, que o incluía, inesperadamente, era para uma rodada de apresentações e as diretrizes de trabalho finais. Com o cozinheiro, o assunto se prolongaria, pois a discussão sobre o cardápio e o preenchimento da planilha dos produtos, as compras, quantidades e os dias da semana levariam mais tempo. 


			Sr. Curi apresentou Carlos Antônio no cargo que ele autodenominou de “ajudante para serviços gerais”. Disse que ele morava no bairro, duas casas ao lado e que parecia estar animado para começar. E seguiram-se as apresentações:


			— Meu nome é Abdullah Ribamar. Muito prazer Carlos. Serei o cozinheiro, “ajudante para serviços gerais”, também. — Todos riram. 


			— Sr. Abdullah é de São Luiz do Maranhão e tem muita história para contar, que eu espero ouvi-las, certo, Ribamar? — interveio Sr. Curi. 


			O sim de Ribamar, acompanhado de um suave sorriso no rosto, um balançar da cabeça de um ombro ao outro, como fazem na Índia e o olhar abaixo da linha do horizonte denunciava a modéstia de um ser bastante evoluído em seus cinquenta e quatro anos de idade, meio calvo, estatura baixa, afrodescendente, dizia “talvez do Mali ou de Togo”; falava quatro idiomas além do perfeito português com seu sotaque ludovicense. 


			Na sequência, todos olharam para a garota. 


			— Meu nome é Rachel Stikley. Sou canadense de Montreal. Desculpe meu português, mas estou estudando. Eu também venho trabalhar como “ajudante para serviços gerais! — disse a bela jovem pausadamente, sua frase elaborada na mente, proferida num tom calmo e amável, que combinava com seus cabelos loiros, seus olhos azuis e seu sotaque de estrangeira, provocando sorrisos e acolhimento dos demais. 


			— Então todos nós teremos o mesmo cargo, certo? Ajudantes para Serviços Gerais! Muito bom. Digo a vocês que estou muito contente e animado para começar. Lua cheia é um bom momento para esse nosso evento. Iniciar um empreendimento requer os pés no chão, a mente nos negócios e o coração em tudo. Espero que cada um de vocês se sinta o “Eu” desse restaurante e que tudo que fizerem o façam para servir a nós e nossos clientes. Ok? Começaremos no sábado que vem. Alguma pergunta?


			— Meu horário então está confirmado das onze às quinze? — Pergunta Rachel. 


			— Sim. Tudo bem? Já falamos sobre seu serviço e hoje era só para uma apresentação e confirmação mesmo. 


			— Ok. Do I have to come back any other day before the opening? 


			— No, that is ok. I’ll see you next saturday. — respondeu Sr. Curi. 


			Rachel se levantou. – Então eu vou embora. Boa semana para vocês. Até sábado. E despedindo-se com um beijo em cada um, saiu. 


			Seu namorado a aguardava no carro em frente ao restaurante. Ao entrar no carro ele perguntou: — How was it? 


			Ramdin era da capital do Suriname, Paramaribo. Filho de pais indianos. Ele conheceu Rachel no albergue onde estavam hospedados em São Paulo. Estava estudando português e procurava outro emprego temporário para manutenção de sua estadia no Brasil. 


			— Fine. — respondeu Rachel com expressão de contentamento. – It’s going to be nice and I think there will be some time left to get another job. Rachel estudava português e dava aulas de inglês numa escola particular das sete às dez da manhã e restava tempo para outro emprego, que seria bem-vindo. Seu plano era viajar pelo Brasil e depois conhecer Angola e Moçambique, na África, por isso estudava português e com certa facilidade, pois já tinha um bom conhecimento em espanhol e, por ser de Montreal, falava francês e inglês. Rachel era realmente uma viajante, estava aqui, mas  já planejado estar em outros lugares. Não estava fugindo de nada, ao contrário, trazia consigo tudo o que adquiria pelos lugares que passava, ódio, alegria, raiva, satisfações, fotos, amores, saudades, prazeres e muitas emoções e imagens registradas na memória. Ela sabia, por exemplo, que os viajantes têm privilégios, e não há outra palavra, concedidos pelas divindades. Os mulçumanos serão sempre cordiais com os viajantes e lhes oferecerão alimento e suas casas por até três dias. Desde a nossa concepção até o nascimento, e adiante, estamos numa viagem. Se considerarmos que uma alma, ou consciência, em nós encarna, significa que veio de algum lugar e, portanto, fez uma viagem, talvez cósmica, ou outro tipo de viagem que não conhecemos e segue conosco viajando. 


			No restaurante, a reunião continuava. O jovem Carlos estava entusiasmado com o que ele dizia ser o grande acontecimento de sua vida, até aquele momento. Dava-se conta de quanta coisa não sabia. Nunca tinha ouvido uma frase de inglês ao vivo. Quanta coisa do universo ele não tinha ideia de que existia. Entre a Rua Olinda, o Maranhão e o Canadá havia quilômetros de páginas contendo as disciplinas da escola da vida que ele ingressava naquele momento. Mas Carlos não apresentava os dons de ser um viajante, dons que despertam interesse em existir, viver por algum tempo em lugares pelo mundo. Ao contrário, Carlos herdava muito da sedentariedade de seu pai. 


			 Sr. Curi e Ribamar, estes sim, viajantes, acertavam o mais importante: o cardápio para os seis dias da semana. O restaurante não abriria aos domingos. Eles optaram pelo sistema “self-service”, uma mesa com vegetais crus e outra mesa com alimento quente, seguindo, mais ou menos, o cardápio que o vegetariano brasileiro de São Paulo está mais acostumado. Com uma exceção, Sr. Curi fazia questão de apresentar um diferencial no cardápio: se possível um prato indígena das diferentes etnias uma vez por semana e utilizar PANC – Plantas Alimentícias Não Convencionais, como o buriti, coração de bananeira, cará, taioba, beldroega e outros.


			Seguiram com a reunião no quintal, agora que havia três mesas com cadeiras ao ar livre ao lado das plantas e das hortas entre outras decorações, como vasos de orquídeas pendurados na parede em estruturas de bambu, transformando o espaço num ambiente ideal para comer, conversar, meditar e contemplar a vida e o momento presente. O objetivo agora era ver as acomodações de Ribamar, o quarto da edícula em que iria morar, certificar-se de que lá e no banheiro ao lado estava tudo certo. 


			Ribamar adotou o nome de Abdullah – Servo de Deus, em árabe – após se tornar muçulmano. Seu primeiro nome no passaporte era Assis de Ribamar. O motivo pelo qual se converteu ao Islamismo era mais uma das histórias de quem viajou pelo mundo como ele. Ribamar morou em Dacar, no Senegal, por algum tempo, no ano de 1979, quando regressou de sua viagem ao Mali, na África. Lá se apaixonou muito, por tudo, pela diversidade do universo africano, pelos idiomas wolof e o francês, com sotaque senegalês, adorou a música, o alimento, hábitos e costumes. Mas se apaixonou mais por Ndeye Fatou, a mulher de sua vida, que abriu as portas de seu coração e lhe mostrou o berço de sua origem e tudo sobre a África e a fé islâmica. Ribamar então estudou os diversos autores e personalidades históricas do Islã. Para ele, o amor por Ndeye tornava os poemas de Rumi um oceano de emoções que banhavam sua alma e satisfaziam sua mente, sua inteligência, porque apesar da tradução para o português, as palavras de Rumi davam sentido à sua vida naquele momento em que ele se deixava levar por aquela estrada do sentimento maior. Os poemas de Al Gazali também, inspiravam seu coração ao declarar seu amor por Ndeye, que ele escrevia em versos na areia da praia, da orla em Dakar, e tornava a escrever e reescrever, depois de observar a espuma brilhante de cada onda, a apagar suas palavras de amor, escritas na areia. Do mesmo modo, encontrou no livro Alcorão o caminho que, de uma vez por todas, viria a seguir nesta vida. Encontrou a espiritualidade com base na justiça social. Um só Deus, seu mensageiro e um livro sagrado ditado por Deus. 


			



			Terminaram a inspeção e sentaram-se à mesa, no quintal perto da porta de entrada de sua habitação. Ribamar olhou o céu para ver o traçado do sol e certificar-se, através de um aplicativo no seu celular, o horário e a localização de Meca, para direcionar a realização de Salat, suas cinco orações diárias. Meca, cidade situada num vale desértico da Arábia Saudita ocidental. Ali nasceu o Profeta Maomé e a fé mulçumana. Ali se encontra a Caaba, a pedra preta, seria um meteorito, enviado pelo Arcanjo Gabriel a Abraão, um lugar repleto de significados, guardada por quatro paredes enormes, revestida de tecido de cor preta, com uma faixa dourada ao redor, sendo o centro mais importante para peregrinos mulçumanos. 


			Ribamar tinha os ensinamentos e demonstrava seu contentamento com as coisas, sempre com um pequeno sorriso em seu rosto de boca fechada. Havia ali, naquele pequeno quintal, algo que a simplicidade revelava somente a ele, através das formas, cores e da silenciosa vida das plantas ao seu redor, e que só ele possuía conhecimento e percepção do que lhe estava sendo revelado em seu risonho silêncio.


			— Vamos tomar um “special tea”? — perguntou o Sr. Curi. Levantou-se e correu para a cozinha. Carlos olhou para Ribamar, mas este se adiantou. — E você, Carlos, me conte sobre si. 


			O jovem não se intimidou a responder humildemente que pouco tinha a dizer sobre si além de estar contente de ser recebido pelo Sr. Curi para trabalhar, pela oportunidade, o tanto de novidade e do quanto teria para aprender com todos ali. 


			O Sr. Curi voltou com o bule de chá e três copinhos que despertaram a atenção de Carlos, e mais ainda quando o Sr. Curi pegou o bule e serviu o chá, distanciando o bico do bule para verter o líquido no copinho e voltando a aproximar, sem deixar transbordar, causando uma espuma brilhante. Ribamar logo reconheceu o chá: — Ah, chá de hortelã! — exclamou com certa familiaridade e saudades. 


			A conversa se prolongava e a tarde terminava sem que percebessem. Pela primeira vez nos últimos meses, o jovem Carlos não se lembrou de seu “baseado”. Esqueceu também de se deixar abduzir pela grande nave de fogo no horizonte entre nuvens, tal qual o cenário de Krishna e Arjuna na carruagem dourada e seus cavalos brancos ornamentados em ouro, parados no tempo e espaço para celebrarem o mais profundo e consistente ensinamento para a vida e uma vida espiritual. 


			Entrou a noite e o Sr. Curi aproveitou para inspecionar as lâmpadas dos fundos e resolver com Ribamar se estava tudo bem iluminado e se faltava algum ponto de luz. Havia planos para abrir o restaurante à noite também. Pensava em diferentes ocasiões e realizar eventos, como vernissage, lançamento de livro, noites de poesia e ceder o espaço para exposições. Foi então que Carlos notou luzes escondidas entres as plantas e vasos. Notou que havia luzes discretas até saindo da horta, de baixo para cima e de cima para baixo nas cores verde, amarela e azul, proporcionando um efeito, na fala de Carlos, “muito louco”, e fantasiava, admirado, sorrindo como uma criança sonhando acordada um eterno momento de felicidade. O pôr do sol se aproximava e a hora de encerrar o expediente daquele dia também. Sr. Curi conferiu as correspondências e, entre as contas de luz, água e uma propaganda de pizzaria, havia uma folha de papel dobrada e nela fotocopiada um texto. Ele a pegou, desdobrou o papel e pôs-se a ler:


			— Projeto Palavras Copiadas.


			“Tudo o que eu vi, minha alma também viu, ouviu, tocou, degustou e respirou comigo.


			Ah, minh’alma. 


			Como poderia eu a tudo mudar? 


			Mas como mudar tudo?


			Apagar ou pagar por tudo que causei?


			Passei o tempo com meu ego e nunca lembrei de ti, minh’alma. 


			Seja esta uma carta de pedido de perdão, mesmo piedade, e que não sirva a meu ego.


			Você estava comigo quando eu ouvia a voz da lua; quando eu me dourava à amena luz do sol; quando me banhava no rio de água sagrada, no alba da noite, sem meu ego.


			Agora lhe procuro em meus olhos; atravessando espelhos.


			Ou de olhos fechados em meditação, na busca, com pensamentos dominados.


			Agora, lhe espero para que me faça ver com você, tocar, degustar, respirar com você, alma minha, e que essa tristeza profunda, vá-se embora. 


			A dor eu suporto.


			Tudo para ser feliz com você.


			Você sabia, minh’alma, pacientemente, que no fim eu viria por você. Aqui estou. 


			Será você, minha alma, minha consciência espiritual?


			Pois que eu seja a minha alma em mim, sem os sentidos, privado das sensações, que já nada importa, se eu estiver em minh’alma.”


			



			Sr. Curi abaixou o braço da mão que segurava o papel e ergueu a cabeça lentamente, olhando o vazio a sua frente. Levou o papel de encontro aos olhos novamente e voltou a ler, consciente de que se tratava de um diálogo com a alma, e, por algum motivo, algo o emocionou e encharcou seus olhos de lágrimas. Virou a folha e continuou a ler:


			— Projeto Palavras Copiadas.


			“Tudo o que está escrito foi copiado da mente em pensamentos, resultado das ações dos sentidos, após vontades e desejos realizados, ou não, na formação dos saberes e conhecimentos, depois de experimentar e entender o objeto da ação copiada ou um tema subjetivo, arquivados na memória, que se manifesta em ciclo padronizado, acordado ou sonhando, um vem e vai de pensamentos constante. A mente, os pensamentos e os órgãos dos sentidos no oceano da consciência.”


			



			“Na rua, os movimentos e as expressões do mímico fazem concretizar uma ideia ao seu redor. Nada existe ainda. Ele veste preto infinito, maquiagem e luvas brancas e uma cartola preta. O espetáculo imaginário começa a se formar na mente de cada espectador que para e o observa. A sequência de seus gestos atrai a plateia, pois nada se vê, mas tem algo a acontecer. Suas intenções faciais despertam sensações, entendemos o todo, e de um suspiro, palpita a emoção. Entre aplausos e sorrisos, o mímico surrealista acena com as luvas brancas. Não há gorjeta que pague a ideia concreta do nada, de ver o real inexistente e entender a forma imaginada. No fim, muitos aplausos e lágrimas incontidas. Os olhos negros na máscara branca, o espaço vazio entre duas mãos, me fez pensar em Deus. A platéia comovida e alegre se dispersa. O mímico humildemente se recolhe, o teatro da vida segue no palco da rua.” 


			Antes de fechar o restaurante, Sr. Curi se dirige até o painel pendurado na parede para uso público e ali afixa o papel, sinal de que gostou e apoiaria o “Projeto Palavras Copiadas”. 


			Naquela noite, Carlos repousou sua cabeça no travesseiro, colocou seu olhar no teto como sempre fazia antes de dormir e mesmo com a luz apagada, seguia admirando em sua mente o conteúdo do dia, como a horta de luzes colorida, o mulçumano brasileiro, a bela loira e seus olhos azuis, o novo emprego, e fazia projeções para o dia seguinte, e o seguinte, já com projetos para alguns meses, até que o sono o levou do finito teto do quarto para o infinito espaço dos sonhos. 


			Na manhã seguinte, sentou-se cedo para o café com sua mãe, dona Fátima e com seu pai, Diniz Oliveiras. Ninguém disse uma palavra. Ouvia-se apenas o tic-tac do enorme e antigo relógio sobre a geladeira e o ronco do motor dela. Sr. Diniz acabou o café, levantou-se e saiu, despedindo-se com apenas um seco “até mais”. Dona Fátima o acompanhou até a porta como sempre fazia e a fechou atrás dele. Voltou-se rapidamente esfregando as mãos no pano de prato que levava consigo na cintura com o avental e, com um largo sorriso, se dirigiu ao filho adorado querendo saber tudo como foi. 


			— Em detalhes, me conte. 


			Carlos pôs-se a contar, mas não na mesma empolgação que sua mãe. Contido, demonstrava seriedade nos fatos para não deixar transparecer seu sentimento de inferioridade e insegurança causadas por sua ignorância. Contudo, passava a certeza de estar contente, para alegria de dona Fátima. Ninguém o queria tanto como sua mãe. A situação financeira da família estava apertada e dona Fátima chegou a fazer uma promessa à sua Santa, promessa essa que ela doaria o primeiro salário de Carlos assim que conseguisse um emprego e lhe disse sobre essa promessa. Carlos entendeu, mas em seus pensamentos, havia ressalvas. Pensou, ela poderia ter oferecido orações, velas ou flores, mas meu primeiro salário? Mas no fundo concordou. Carlos sabia do poder que há em fazer uma doação. 


			 Dona Fátima tinha um pedido a fazer para Carlos. Ela não pôde se conter ao participar das conversas com alguns vizinhos sobre a chegada do Restaurante ao bairro e lhes disse sobre a horta que o Sr. Curi plantou em tão pequeno espaço, o que despertou interesse nesses quatro vizinhos em conhecer o Sr. Curi e sua horta. Assim, pediu a Carlos se poderia agendar essa visita com o Sr. Curi. 


			O jovem seguiu para o Restaurante assim que notou a chegada do Sr. Curi. Ajudou-o a descarregar alguns pacotes do carro e aceitou o convite para o café. Ribamar os aguardava com a mesa posta e o café coado. Carlos fez questão de começar com a notícia de que o restaurante já era comentário na vizinhança e que alguns vizinhos gostariam de conhecer o Sr. Curi, o restaurante e a sua horta. Olharam-se entre si surpresos, mas receberam a notícia com satisfação. O Sr. Curi apressou-se em concordar com a visita desses vizinhos e abria a agenda para aquele mesmo dia à tarde, caso eles pudessem vir. Tomaram o café e Carlos saiu para informar dona Fátima que o Sr. Curi os receberia naquela tarde.


			Antes da chegada dos grandes supermercados, a maior parte das casas naquela e outras vizinhanças cultivavam suas hortas em seus quintais e era comum a troca de produtos entre eles. Alguns vizinhos combinavam entre si e cada um plantava um determinado legume diferente para compartilharem numa boa cesta. Parece que ficaram interessados e gostariam de resgatar aquela prática. 


			Naquela tarde, vieram acompanhando dona Fátima o Sr. Benedito e dona Isidora, sua esposa, dona Maria Joana, dona Dêja e o Sr. Juca. 


			O Sr. Benedito, Sinhô Bene, como era chamado por todos, era o mais velho da vizinhança, com seus oitenta anos; afrodescendente, ele tinha o olhar da sabedoria da vida e uma energia incomparável. Ele ainda mantinha sua pequena horta em seu quintal, mas fez questão de vir ao encontro para conhecer as novidades “técnicas” referentes à permacultura e à agricultura biodinâmica, conforme ouviu na fala de Carlos. Ele também ficou curioso em conhecer um restaurante vegetariano. Já tinha ouvido falar desse povo que não comia carne, e achava que era coisa de artista de televisão. 


			Chegaram todos juntos para a reunião. Adentraram ao restaurante caminhando lentamente e a tudo observando com agrado. Aqueles eram passos da humildade, respeito e agradecimento por serem recebidos. Não vieram vestidos com roupa de missa de domingo. Nenhuma maquiagem e nenhum perfume necessários. A simplicidade bastava para torná-los mais elegantes ainda. Foram dirigidos até o quintal para verem a horta. O largo sorriso em cada um deles foi espontâneo e imediato ao verem a mesa posta com toalha verde, talheres, pratos, pires e xícaras de chá como parte da calorosa recepção do Sr. Curi e de Ribamar, que se somavam à gentileza de servirem o “special tea” de hortelã, torradas com manteiga, bolachas e doce de abóbora feito por Ribamar naquela manhã. 


			Apresentações à parte, o Sr. Bene estava mais interessado na horta. Em sua primeira olhada reconheceu três pequenos pés de gengibre e mais três de açafrão da terra, exclamando que há tempos não os via plantados em hortas. Apertou as folhas de uma planta pequena e antes de aproximá-las das narinas foi dizendo: “é muito bom o cheiro do orégano”. E continuou reconhecendo plantas, admirado e contente de ver aqueles dois pequenos canteiros recentemente formados e bem cuidados. 


			— Sinhô Bene, eu gostaria que viesse ver o que recebi esta manhã — convidou Sr. Curi. — Veja, são estas caixas para o “minhocário”. Na verdade, é uma compostagem doméstica de pequena escala, mas com bons resultados. Quero aproveitar o resíduo orgânico da cozinha do restaurante. Teremos bom húmus e chorume. Comprei pela internet, as caixas e as minhocas, pronto para começar a produzir. Hoje em dia é assim, tudo muito fácil, não é mesmo? 


			E continuou explicando como funcionava o minhocário, captando a atenção dos demais. Em seguida, começou a fazer uma introdução sobre permacultura e depois sobre a agricultura biodinâmica, um pouco mais complexa. Resumiu sua palestra dizendo que “uma horta pede que alguém cuide dela para existir”. Todos riram. Acrescentou que “o mais difícil é começar”, mas que juntos poderiam aliviar o peso da mão de obra inicial, propondo que começassem com a horta na casa do Sinhô Bene. Aceito por consenso, também ficou estabelecido o dia e as casas seguintes. Uma salva de palmas os levou ao chá, torradas com manteiga, bolachas e doce de abóbora. Nascia ali uma amizade que havia muito tempo não acontecia na vizinhança. O “special tea” já estava fazendo efeito no coração de cada um, manifesto na troca de olhares expressando alegria e confiança naquele novo relacionamento. 


			Todos se despediram, mas seguiram o Sinhô Bene, que atravessou a rua em direção à praça. O dia estava se preparando para se tornar noite. O clima estava tão agradável quanto o encontro que acabaram de deixar. O Sinhô Bene se sentou naquele banco de costume. Os demais se sentaram ao seu redor, olhando na direção do pôr do sol. Ali era um lugar alto, como o sagrado. Havia um morro do lado esquerdo, outro do lado direito e o fundo do vale terminava no espelho d’água de uma pequena parte da represa que era possível avistar dali. O Sinhô Bene pôs-se a lembrar de como era aquela paisagem quando ali chegou criança com seus pais e avós. Não havia aquelas casas antes das invasões e ocupações de terrenos. Na visão de menino pequeno do Sinhô Bene, aquilo parecia uma enorme floresta com seus habitantes imaginários, leões, elefantes, cobras, jacarés e todo o zoológico que certa vez visitara com seus pais e trazia gravado em sua memória. A cidade de São Paulo crescia, despejando para aquelas áreas as pessoas que chegavam sem dinheiro, na esperança de encontrar trabalho. Houve muita devastação. Muitas famílias chegando. Áreas verdes desapareciam e davam espaço às trilhas como ruas, casas e pessoas a habitarem, mas sem nenhum planejamento e nenhuma estrutura urbana, sem água ou luz e o esgoto correndo morro abaixo até a represa. Com o tempo, o que era belo cheirava mal e contaminava, mas havia ali a certeza de se possuir uma casa que abrigava do tempo, sol e chuva, com um teto de folha de zinco, quatro paredes de tábua e madeirit, uma janela e uma porta de lata com um furo para passar a corrente ao batente e fechar com o cadeado. 


			— Hoje essas casas são todas de alvenaria — rompeu o silêncio o Sinhô Bene. – Mas não foi fácil, não. Muita gente morreu em deslizamento de terra. Era construção sem projeto de engenharia, em solo e lugar errado. Doenças, álcool e drogas também levaram muita gente embora. — Sinhô Bene deu uma pausa para conter a emoção, pois se lembrou daqueles que conheceu e continuou: – Ninguém vivia seguro em terreno invadido dos outros. Não havia garantias, mas havia quem vendesse o que não lhe pertencia e gente inocente que comprava enganados pelo “bom preço”. — O Sr. Curi prestava bem atenção. Havia entre eles um jovem, conhecido pelo apelido de “Zoom”, estudante de cinema, que não apenas prestava atenção, mas também gravava toda a fala de Sinhô Bene e dos demais, com consentimento deles. Zoom e seus colegas de curso tinham muito interesse na Praça, principalmente após notarem o movimento espontâneo dos moradores que surgiu ultimamente em cuidar e usufruir dela. 


			— A bondade, na cabeça e no coração das pessoas nessas condições era tanta que o diabo abusava, vinha e se escondia, se misturava entre todos e disfarçava. A polícia vinha buscar suspeitos de qualquer coisa. Tinha tiros e mortes. Mas entre o povo não havia o que invejar. A solidariedade e a compaixão eram naturais. Nossa reunião de hoje me fez lembrar o tempo quando aqui uns ajudavam os outros e parecia que todos cresciam — concluiu Sinhô Bene.


			Dona Isidora, com os olhos vermelhos, não escondia a pupila negra embarcada sobre as lágrimas no olho, e o nó na garganta lhe dificultava engolir e falar, só de lembrar daqueles tempos difíceis. Dona Maria Joana e dona Dêja também se emocionaram com aquela fala e as lembranças em suas mentes. 


			— Eu tenho vinte anos a menos que o senhor, mas ainda me lembro desse inferno — disse o Sr. Juca. — Eu odiava tudo isso aqui quando era criança. Eu imaginava um mundo diferente na cidade, no transporte nas ruas, nos filmes dos cinemas, nas lojas de luxo. Mas ao mesmo tempo eu lembro que a cidade me intimidava e me dava medo. Acho que por isso estou aqui até hoje. — Todos riram. 


			— Eu ficava tão ocupada com o pessoal que eu recebia na pensão que nem pensava no que estava acontecendo no mundo. — Pegou o bastão dona Dêja, em sua fala rápida e seu sotaque arrastado do interior da Bahia. — Eu só me preocupava em orientar meu pessoal. 


			Enquanto falava, de sangue, pele e alma africana, ela tirou seu lenço branco enrolado na cintura da saia longa e dele tirou seu pequeno cachimbo curvo de preto velho. Ajeitando o fumo com o dedo indicador, cruzou as pernas, e continuou a falar – Meus hóspedes vinham do Nordeste, indicados por parentes que estiveram na pensão comigo para ganhar a vida aqui em São Paulo, mas eu vi foi muitos deles perderem a vida por não me ouvirem e se meterem com coisa errada na desgraça da cidade grande. Naquela época eles chegavam com aquela mala quadrada feita de lata de óleo aberta, soldada uma na outra. E na cabeça vinha a trouxa, como se dizia, tudo enrolado naquele lençol amarelado de ser lavado em água barrenta de rio. — Dona Dêja levou o cachimbo à boca e acendeu o fósforo sobre o fumo, pitando e soltando fumaça branca. – Quando eu vim para cá, depois que acabei com a pensão, já encontrei tudo mais ou menos do jeito que está. — Mais umas baforadas e mudando de assunto, disse: — Sim. Eu estou animada para plantar minha horta lá no quintal de casa, e conto com a ajuda de vocês. E, Sr. Curi, me dê a receita de seu chá e das bolachas de Sr. Ribamar, pode ser? 



OEBPS/Text/Horacio_Almeida_Pires_17121-4.xhtml


		

			

				

					

					

				

				

					

								

							ficha técnica



						

					



					

								

							Editorial



						

								

							Augusto Vidal de Andrade Coelho



							Sara C. de Andrade Coelho



						

					



					

								

							Comitê editorial



						

								

							Marli Caetano



							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)



							Jacques de Lima Ferreira (UP)



							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)



							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)



							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)



							Eliete Correia dos Santos (UEPB)



							Fabiano Santos (UERJ/IESP)



							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)



							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)



							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)



							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)



							Maria Aparecida Barbosa (USP)



							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)



							Maria Margarida de Andrade (Umack)



							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)



							Toni Reis (UFPR)



							Valdomiro de Oliveira (UFPR)



							Valério Brusamolin (IFPR)



						

					



					

								

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO



						

								

							Renata Cristina Lopes Miccelli



						

					



					

								

							PRODUÇÃO EDITORIAL



						

								

							Nicolas da Silva Alves



						

					



					

								

							Revisão



						

								

							Samuel do Prado Donato



						

					



					

								

							Diagramação



						

								

							Renata Cristina Lopes Miccelli



						

					



					

								

							capa



						

								

							Eneo Lage



						

					



				

			



		




OEBPS/Text/Horacio_Almeida_Pires_17121.xhtml







		

			O Restaurante Vegetariano



		


		

			e a Praça Encantada



		




OEBPS/Text/Horacio_Almeida_Pires_17121-6.xhtml


		

			Prezado leitor, não sou um robô, portanto, 
pode haver algum tipo de erro nesta obra.



		




OEBPS/Text/Horacio_Almeida_Pires_17121-5.xhtml


		







			Agradecimentos



			À Clarice e à Patricia.



			Ao Viché, de São Luiz do Maranhão.



			À Thais, prima.



		






OEBPS/Text/Horacio_Almeida_Pires_17121-9.xhtml


		

			[image: ]



		









OEBPS/Text/Horacio_Almeida_Pires_17121-2.xhtml







		

			Horacio Almeida Pires



		







		

			O Restaurante Vegetariano



		


		

			e a Praça Encantada



		







			[image: ]





OEBPS/Text/Horacio_Almeida_Pires_17121-1.xhtml


		

			Editora Appris Ltda.



			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores



			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.



			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.



			Catalogação na Fonte



			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes



			Bibliotecária CRB 9/870



			

				

					

				

				

					

								

							P667r - 2023



							Pires, Horacio Almeida 



							O restaurante vegetariano e a praça encantada



							[recurso eletrônico]



							Horacio Almeida Pires.



							1. ed. –  Curitiba : Appris, 2023.



							1 arquivo digital : EPUB. 



							ISBN 978-65-250-5025-6



							1. Ficção brasileira. 2. Restaurantes. 3. Meio ambiente.



							I. Título. 



							CDD – B869.3



						

					



				

			



			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT



			[image: ]



			Editora e Livraria Appris Ltda.



			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês



			Curitiba/PR – CEP: 80810-002



			Tel. (41) 3156 - 4731



			www.editoraappris.com.br



			Printed in Brazil



			Impresso no Brasil



		




OEBPS/Images/capa.jpg
Horacio Almeida Pires

O RESTAURANTE
- _ VEGETARIANO

~






